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PARTE OFFICIA 


O «Diario do Governo» de 6 só 
contem algumas portarias sobre os 
negocios do ultramar. 


PORTO 8 DE OUTUBRO, 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DA 
FIGUEIRA. 


A resposta quo dera a Associação 
Commercial da Figueira 4 consulta do 
governo sobre a reforma da pauta veio 
robnstecer as ideas sis, que alcançam 
continuamente terreno no campo das con- 
vieções. Copiamos hontem aquella res- 
posta, e ufanamo-nos por ver o como 
o corpo de commercio se vai apresen- 
tando com a dignidade e intelligencia, 
que lhe cumpre, por todo o paiz, 

A Associação da Pigueira junta o sen 
voto às opiniões já por vezes emittidas 
pelas Associações de Lisboa e Porto, 
opiniões que tem ao mesmo tempo q 
assentimento da maior parte dos pensa- 
dores do paiz. Lei permanente para ad- 
missão dos cerenes, e reducção nos di- 
reitôs de entrada para todas as demais 
mercadorias, por modo -que as industrias 
merecedoras de protecção a obtenham ra- 
sonvel, em proveito commum do indus- 
trnal, do cosumidor, e do estado, laes 
são as ideas que a alludida resposta to- 
mara paro baze, dando lbes um desen- 
volvimento logico que muito honra a po 
nelração do corpo de commercio da Fi- 
Bueira. 

A resposta seguindo os melhores 
Principios da doutrina economica, não 
esqueceu o chamar a atlenção do chefo 
do estado sobre os resultados prolicos 
daquelles princípios, conseguidos pelas 
nações. mais adiantadas. O que igual- 
mente a experiencia mostra pela histo- 
ria dos, povos. quonos preegdlenam que 


Das 
naquela! resposta! 

“Mui sensalamento o commercio da 
Figueira sollicita o abatimento dos abn- 
sivos direitos pagos pelos generos colo- 
niaes, quando taes generos são dos que 
fazem hoje parte de nossa alimentação 
publica. O arroz o o assucar entram 
tios generos de primeira necossidade para 
o nosso viver de hoje. A diminuição do 
direito ás proporções, que já em córtos 
foram lembradas, “está longe mesmo de 
prejudicor a cultura do arroz entre nós, 
pois que tal cultora obtem. no paiz de 


trinta a quarenta sementes, sem gastos 
que demasiado a onerem, ficando ainda 
com a diminuição protegida a ponto de 
poder prosperar nos terrenos que a per- 
mittam. 

Por ultimo a Associação pede seja 
abolido o oppressivo direito do pescado, 
propondo que elle se substitua por um 
imposto de matricula distribuido por em- 
barcações e classes de individuos que se 
dão á industria da pesca, uma das mais 
arriscadas, o que mais attenção por cer- 
to mereco. E" mais um brado valioso que 
se ergue à encorporar-so nos repetidos 
clamores que a imprensa, e os homens 
ilustrados do paiz tem pronunciado en; 
abono da util quanto mal remunerada 
classe dos pescadores. 

A resposta do commercio da Figuei- 
ra é um novo documento quo ahi fica 
registrado como demonstração dos dese- 
jos do commercio em geral. Erradamen- 
te se pensa que o commercio só procura 
engrandecer-se á custa do sacrificio da 
industria nacional, Nunca foram tnes as 
idéas do commercio portuguez. Nunca elle 
sustentou nem pedio uma liberdade tão 
absoluta que diante della cabissem as 
alfandegos e so perdesse o equilibrio da 
concorrencia para a receita publiea, en- 
tre 0 productor estrangeiro o o nacional. 
Esso equilibrio deve estabelecer-se pesa- 
dos todos os interesses, por um direito 
plausivel. 

Será esta doutrina prejudicial á boa 
administração economica das nações? Se- 
rá preferivel a desenvoltura do contra- 
bando, que chega a trazer os povos em 
guerra civil, desvirtuando as leis, e abri- 
gando a immoralidade ? Pois que todos os 
produclores são consumidores ao mesmo 
tempo, trocando reciprocamente o trabalho 
de que as necessidades sociaes carecem , 
não será melhor 0 systema que mais apro- 
xime a generalidade dos interesses de to- 
das as classes? 

O direito só rasonvel e plausivel so- 
bre a importação não será um meio po- 
deroso na organisação actual, pelo qual 
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“RENDIMEMTO DAS ALFANDEGAS. 


Temos á vista os mappas do rendi- 
mento das tres principres alfandegas do 
reino durante o mez de Setembro ulti- 
mo, que comparado com igual mez d 


anno passado apresenta uma diminui 
do perto de 45 contos do re Em 
Setembro findo o rendimento total das 
tres alfandegas foi 389:305$201 reis, ten- 
do sido em Setembro de 1857 de reis 


e er eme mman 


commercio e a crise porque temos passado, 
devem ser as causos que contribuiram para 
este desfalque. 

Com relação a cada uma das tros 
referidas alfandegas o rendimento com- 
parado nos dous mezes mencionados foi 
o seguinte : E] 

A alfandega grande de Lisboa ren- 
den em Setembro findo 206:9438286 reis, 
tendo rendido em Setembro do anno 
passado 223:1338274 reis — a diminui- 
ção foi pois de 16:1893988 reis. 

alfandega municipal de Lisboa ren- 
deu no referido mez 59:3034955 e em 
Setembro de 1857 — 66.3568017 reis, 
sendo a diferença para menos de reis 
7:052$062. 

A alfandega do Porto rendon em 
Setembro ultimo 123:0578960 e em igual 
mez do anno passado 144:7708017 re 
Foi pois a diminuição de 21:7128057 
reis. 

Os principaes artigos donde proveio 
a receita cobrada na alfandega do Porto 
no mez de S»tembro do corrente anno 
foram os seguintes: — Direitos de impor- 
tação estrangeira 93:1158923 — ditos de 
exportação do vinho 4:6988910 — e de 
varios artigos 1:2498010 — direitos de 
reexportação 6649: de con- 


— direitos 


sumo do vinho no Porto 1:596$235 — 
imposto especial de 500 reis em cada 
pipa de vinho 2058150 — imposto para 
as obras da barra 1:256$700 — novo im- 
pela 


posto de 3 por cento estabele 
lei de 14 de Agosto ultimo 
imposto de cerenes 5058735 — direitos 
de porto: tonelagom nacional 69C4600 ; 
dito estrangeira 4378250 — producto de 
fazendas abandonadas 348240 — muletas 
44050 — tomadias 608261 — imposto do 
pescado 1:039$674 — armazenagem 624720 
— cinco por cento addicionses 508655 
— amortisação de notas 12:9328630. 
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INTERIOR. 


Correspondência pártJdo Coiniercio de Porto. 


Aproxima-se o prazo da eleição, e 
com quanto o enthusiasmo não seja mui- 
to, comtudo noto-se alguma agitação nos 
campos adversos. Uma fracção dos his- 
toricos parece que não aceita as tregoas 
feitas polos seus chefes com o gabinete, 
8 que permanece em hostilidade, toman- 
do na presento lucta eleitoral, o partido 
ie abandonar a urna. O governo já con- 
ferenciou com as nuthoridades adminis- 
tralivas, mas isto apenas como prologo do 
posteriores trabalhos. 
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434:2598908 reis. A apalhia geraldo 


Para o circulo dinda não está 
designado o candidaternamental. O 
roinisterio parece quepoz a candida- 
lura do snr. Josésíino Damazio, 
que declarou que nãccceitava, lam- 
bem parece que fezal proposta ao 
snr. Manoel José Mto, rico nego- 
ciante da praça de bi, que parece 
tambem fez egual regoá do snr. Da- 
mazio. Nestes Lermoda está na maré 
dos impossiveis o futeandidato deste 
circulo do Lisboa. 

Para essa eidadese quo está do- 
finitivamente assentadme sejam can- 
didatos gs snrs. Cosiobo e Thomaz 
de Carvalho. 

Estamos hoje a faltando só 5 
dias para a reunião «brlamento, sem 
que até agora tenhasrçeido nenhum 
decreto, que adie as seas, o que pro- 


. |vavelmente quer dizeue o governo 


folga em que ellas sam pela ansen- 
ein dos seus membraista opinião já 
nós para ahi a emitijve parece nos 
que a final é a queverifica. 
Passemos a outroimpto. O «Dia- 
rio» de boje publica latorio do vis- 
conde da Luz sobre asioramentos da 
barra o foz do Douro: uma peça ma- 
gnifica e muito instruliqno de certo 
esse jornal não deixar na sua inte- 
gra. Por elle se vê oderosos traba- 
lhos, que se teem feitoquella barra ; 
como se taem atacadoselles penedos 
e pedras, conseguindoacbrar muitas 
dessas pedras, fazendosma extraordi- 
naria profundidade, o dem dado em 
resultado o terem jácpio olguns na- 
vios por cima do lognton'outro tem- 
po existia a Lagem derro, o Picão, 
o Guião, o Touro, catximo das For- 
cadas. 

No caminho de fedo leste pa- 
rece quo se projecta cmar as obras 
para alem dao Ponte d'da, e que para 
isto já so estão levantars respectivos 
planos. 

4 proposito destesiho ba sérias 
reclamações, contra as imgens por se 
DAP dl JEDI ASAS SÓRBiGO ai? 
nistro, muito mais quanodo o mate- 
rial que o celebre Potaviou, e que 
9 governo comprou porto bom preço 
não serve naquella linbporque é de 
outro lypo. E 
Largaram hontem idsboa para a 
Madeira os duas corvetasyapor «Bar- 
tholomeu Dias» e «Sagre Tanto um 
como outro navio sabiralo seu ordi- 
nario ancoradouro para irem collocar 
defronto do Paço das Nodades, fican- 
do mais proxima da terrcBartbolomeu 
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Dias», para receber a gordo o in-|. 
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fante D. Luiz, que a vae commandando, 
e por cujo motivo levava no tope do mas- 
tro grando o pavilhão real. SS. MM. fo- 
ram ao bota fóra do infante até um pouco 
para baixo da torre de Belem. 

As duas corvetas vão experimentar a 
força dos suas respectivos macbinas, q 
ajuisar do andamento de cada uma. 

Por esta ocensião deu-se um facto 
quo fez nascer sérias apprebensões, sobra 
as muitas quo já existiam. As duas nous 
francezas não salvaram á saida das nos- 
sas embarcações, nem ao içar do estan- 
darte real porluguez, 

Um jornal desto capitol tambem de- 
elarou que na ultima recepção official não 
compareceu o ministro francez dando 
tudo isto logar a augmentar as ideas 
que correm do boeca em bocca que a 
França rompeu as suas relações diploma- 
ticas com Portugal. Para nós é de in- 
tuição, e sempre o foi, que nenhuma 
alliança nos póde ser mais vantajosa do 
que a da Inglaterra. Com similhante po- 
toncia sempre este paiz se encontrou nas 
horas de perigo, e apezar do seu egois- 
mo tem-nos sido esto mais vantajoso, do 
que as [ranquezas dos outros, mais apre- 
goadas talvez, mas monos sincoras. 

Com a proximidade da estação in- 
vernosa preparam-se os theatros pora 
abrir os seus salões é curiosidade dos 


espectadores. 
Em todos os thestros secundarios 


sobem á scona magicas. 

Hontem foi no theatro de D. Maria o 
beneficio do Tasso. Teve uma ovação real. 
Não ha exemplo de triumpho no theatro 
tam assignolado. A «caridado na som- 
bra», do snr. Biester, é peça de muito 
merito, e apreciada em extremo. 

Nos fundos publicos não ha altera- 
ção. 

— — me. 


VIZEU 5 de Outabro. (Do «Viriatos:) 
Foi transferido desta comarca para a de 
Coimbra o snr. delegado do procurador 
regia Antonio Soores d'Albergaria, sendo 


ab: 


“ Hontem Comecou "a! Tuneeionar à 
telegrapho electrico desta cidade. 

A primeira communicação foi, ao 
meio dia, do snr. director das obras pu- 
blicas deste districto para o snr. dire- 
clor dos telographos do reino, que se 
achava no Porto, 

A commissão foi feita com toda a 
promplidão e perícia, e do mesmo mo- 
do foi recebida a resposta. Parece que 
o snr. direclor dos telegraphos se acha- 
va então, casualmente, na estação :ho- 
legrophica do Porto. 

De terdo suspenderam as communi- 


"sã 


O Cd 
UMA OFFICINA DE FLORISTAS. 


POR 


Roland Bauchery. 
“=. 
(Continuado do n.º 227.) 
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Una HISTORIA VELA. 
Rd 
Vinte annos antes das scenos que 


“acabamos de contar, namo das melho- 


res casas de banco da rua do Sentier, 
vivia pacificamente, entro o sen sacco e 
a sua carteira, um gordo caixeiro de 
cobrança, afamado pela sua optidav, pro- 
bidade e pernas infaligaveis : chamava-so 
Mignot. F 

Beur pago o melhor considerado ain- 
da, tinha, em alguns annos feito eco- 
momias que deixava dormir e (ructificor 
mo coixa de seus patrões. Era o seu 
dote que ello njunctava. Só tinha um 
sonho de felicidade... o de dar-se uma 
boa o linda mulher pela somma de dez 
mil francos. é 

Para melhor fazer comprehender q 
seu pensamento, vamos reproduzir pa- 
lavra por palavra o raciocinio que elle 
fazia porcorrendo Pariz, carregado de di- 
Rhiciro, como um burro. 

Uma mulher feia e rica não pode- 
ria convir-me... gosto muito das mu- 
lheres lindas para que o dinheiro mo 
faça esquecer a feuldado; uma malher 
Donita, judiciosa, e que tivesse umo som- 
ual á que eu quero ajuntar antes 
ar me, teria pretenções o coraria 
talvez do meu vestuario pardo-esenro. 
Ora, o que cú tenho melhor a fazer, já 
que ainda tenho tempo d'escolher é pro- 
Curar uma mulher nova primeiro que tudo, 
gentil, so não [Or linda, ajuizada, é de 
rigor, e bon, é de toda a necessidade, ,. 
Supponho que minha mulher me custa 
vinhentos francos por anno; é pais de 
dE mil franços de fondos sólidamento 


collocados que eu preciso absolutamente 
para sustentar esta phantasia. Depais do 
meu casamento, as minhas novas eco- 
nomias servirão para o augmento do fa- 
milia quo puder vir: se o casamento 
traz filhos, o dinheiro tambem rendo. Va- 
mos, ajuntemos e casemos 

Dois annos depois desta determina- 
ção, juntava o ultimo bilhete de qui- 
abentos francos aos ontros dezenove que 
Já tinha enthesourado durante o periodo 
dos seus oito annos d'exercici + 

— A somma está completa; mas a 
mulher ainda se não encontrou, dizia 
Mignot, coçando a orelha. Diabo! é en 
tão mais facil pôr bilhetes de mil fran 
cos uns sobre os outros do que achar 
uma mulher quu me salisfaça? Sou lal 
vez muito difficill... Não, é quo o 
o acaso não me lem favorecido. Procu- 
remos. e 
Desde esse dia, andou por todas as 
casas conhecidas, visitou as familias ami- 
gs 0 as de familiaridade. Mas não en 
controu por toda a parte. senão cazas 
ordinarias, qualidades mediocres, defei- 
tos originaes, que o não podiam encan- 
tar 1 A” vista disto, murmurava : 

— Decididamente, a sorte é-mo des- 
favoravel: não encontro nada que me 
lisongeic a vista c me fallo no coração. 
Ora, eu quero estas duas qualidades 30 
mesmo lempo, ou não cazareil... 

- Acreditareis que esta busca o oceu 
pou até 4 idade do trinta e um annos? 
Creio alé que já não pensava: na belle- 
2a, que não encontrava, que linha por 
tanto tempo sonhado, quando o acaso 
o collocou diante d'ella. 

Apresenta-se, n'um dia de venci- 
mento, à porta d'uma casa de má appa- 
rencia, -quasi no alto do arrabaldo de 
S. Martinho. id 
2. — O snr. Derbois, fabricanto de 
brinquedos de crianças? perguntou elle. 

— Morreu ha um mez, respondeu 
a porteira, B' o mesmo se é dinheiro 
qua lraz, suba no terceiro, a snr? Der- 
bois e sua filha lá estão. 


Mignot transpuz apressadamento os 


tres andares e bate pesadamente, segun- 
do o seu costume, à porta ande vê n'um 
escripto o nome do subscriptor defunto da 
letra que tem na mão. 

— Entre quem é | responde-lhe uma 
voz, cujo timbre argentino lho vai até 
ao coração. 

Era uma voz fresca e suave, uma 
deliciosa voz de rapariga. 

Então tirando afoutamente o cordel 
que serve de chave, entra equilibrando 
com um movimento d'bombro a seu sac- 
co is costas, o deilando um olhar in- 
vestigador em redor due si. 

O que mais lhe deu na vista pri- 
meiramente foi a Delleza da que o tinha 
mandado entrar, depois o que notou em 
seguida foi a pobreza que reinava á volta 
delle. Mas tráclava-se d'uma letra ven- 
cida, e, caixeiro de cobrança primeiro 
que tudo, apresentou a para a receber, 
— Osnr. Derbois... oitenta francos, 
disse elle. y 

— Oitenta francos, balbuciou a ro- 
pariga empalidecendo, que hei de fazer, 
meu Deos | 
- — Não temo dinheiro, menina ? dis- 
se Mignot mettendo a letra na boisa da 
sua carteira. 

— Ai demim | não, senhor ! mas 
com tempo, ainda que meu pai mor- 
reu... e minha mãi está doente .., res- 
pondeu ella designando um gabinete es- 
euro, pagarei pouco a ponco essasomma, 
pois tenho muito que fazer. 

Mostrou então cordas estendidas atra- 
vez da saleta ; estas cordas estavam cheias 
do” bonifatos o de cavallos do cartão que 
ahi seccavam pendurados. j 

— Bis aqui o endereço da casa on- 
de deve ir pagar, menina, tem ató áma- 
nhã antes do meio dia. 

E Mignot partin como coração. op- 
primido , as pernas Lremulas, ainda que 
conservou o physionumia da ordem, 

Logo quo estava longe du casa, prin- 
cipiou dizendo : 

Pobre pequena !... é realmente 
bonita | Mas grande Dous! que misa- 
rial, «+ Que doce voz, , + Que fará gllo?,. + 


Que lindos olhos |... Qi francos não 
se encontram n'um dia Tem um olhar 
d'anjo. 

E de porta em portizendo a sua 
cobrança , recomeçava. eyariante no 
mesmo tom e com amn expressão. 
De tordea raparigagin-se á casa 
que lhe indicava o ende; a fim de 
pedir um prazo; mas ponderam-lhe 
que era impossivel e quletra seria 
protestada no dia seguirete. Ella af- 
fastou-se chorando. 

O caixciro de coba: foi leste- 
munha desta scena que;mmoveu pro- 
fundamente. Occulto a vanto do es- 
criptorio, tinha contento o palido e 
doce rosto da quo supyá em nome 
de sun mãi; e a alma dihe quando 
a voz limida e perturbado joven me- 
nina dizia entrecortada dspiros : « Es- 
te desgosto matará minhai | » 
Dadas as suas contaserminado o 
seu trabalho, sabiu maiso que o cos- 
tumo e partiu na direcção arrabalde 
de S. Martinho , sem sabem o sen- 
timento que o arrastavas [esse lado. 
Tinha o defeito do conversó, e, em 
quanto andava dizia se: 

— Vejamos, os celrios, dizem, 
são velhos imbecis que deixam agar- 
rar mais facilmente quovovos. Alleh- 
ção, abramos o olho e nás deitemos 
do cabeça para baixo aosgiuma aven- 
tureira, quo hoje poderimger-nos um 
anjo, e amanhã não seis: que um 
diabo, 

E caminhando ao lodo arrabal- 
de de S. Martinho, o espirito or- 
ganisava meios de defesatra as fra- 
quezas du seu coração, 

Em toda a visinhange rodeava 
a casa da rapariga, peinformações 
acerca da familia Derbois Foram pou- 
co mais ou menos as nus em lodas 
as partes o defunto Derhinha sido o 
que se chama vulgarment bom ho- 
mem, mas d'uma fraqueza cirdoavel pe- 
lo vinho e pelos amigos Só tinha dei- 
xado a sua mulher e a siba dividas; 
era toda a sua herança, 


Se estas informações eram desolado- 
ras quanto ás esperanças, quo Mignot li- 
nha concebido, tambem ahi havia mui- 
tas consolações... A viuva Derbois era 
uma mulher muito honrada que, á força 
de economia e trabalho, tinha consegui- 
do juntar alguma cousa apesar das faltas 
de seu marido. Era perfeitamente au- 
xiliada por sua filha Maria, a quem to- 
dos faziam grandes elogios. 

O caixeiro de cobrança resumindo 
tudo isto, continuou o scu precedente 
monologo, e dizia comsigo mesmo, con- 
linuando tambem a andar: 

— O defunto Derbois fez muito bem 
em morrer; ainda teria feito melhor so 
fosse dous annos mais cedo... Ora bem! 
oriento-mo-nos... Uma mii doento, 
dividas e tanta miseria quanta é precisa 
para experimentar a coragem de uma ra- 
pariga... So em seis mezes a pequena. 
á força de cuidados e trabalho... Oh! 
que bella ideia me occorreu | 
E bateu na testa da qual acabava 
de sahir sem duvida alguma faisca clo- 
otrica. 

Apresson, dobrou o passo, e achou- 
se bem depressa á porta do fallecido 
Derbois onde bateu, .. mas desta vez com 
menos força do que pela manhã. 

Não se lembrava que eram dez ho- 
ras da noite. Esperava ouvir ainda a 
linda voz gritar-lhe ; entre quem él... 
Em vez disto ouviu dar duas voltas 
na chave. Este ruido surprebendeu-o , 
como se a esta hora fosse extranho que 
uma porta eslivesse fechada. Correu-se 
um ferrolho, depois vio em seguida a 
linda cabeça de Maria Derbois e final- 
mente toda a sua pessoa vestida com um 
chambre, especie de vestido de trabalho. 
Tinha na mão pinceis cheios de lintas. 
Mignot surprehendi-a no exercicio da sua 
profissão. á 

Vendo o caixeiro da cobrança. es- 
tremeceu. ' 

(Continua.) 
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COMMERCIO DO NTO. 


cações, porque ás 3 horas, so recebeu 
participação de que tim Coimbra havia 
grande trovoada. 

Uma hora depois tambem nós fomos 
accommettidos por ella. A saraiva ora 
tam basta, como poucas vezes nos lem- 
bra ter sido. Um temporal desapiedado 
so conservou por espaço de mois do 2 
horas. m 

A massa electrico, que pairavo so- 
bro esta cidade, era tal, que o condu- 
clor do lelegraphos scintilava pasmosa- 
mento. a 

Felizmente as vindimas estão con- 
cluidas;-e assim a saraiva não foi tam 
prejudicial, como. poderia ser. 

A tabella do preço das participações 
telegraphicas está elevadissima. Todos 
se queixam d'isto, Ao governo interes- 
sa tomar esta nolicia em consideração, 
e, abaixando o preço, facilitar ao maior 
uumero d'individuos o poderem oppro- 
veitar-se desta admiravel descoborta, 

Lucrando d'este modo a civilisação, 
lucra muito mais o governo, porque se 
é menor o preço, será maior o numero 
EA communicações, e a receita augme- 
tará, 


AVEIRO “6 de Outubro. (Do «Cam- 
peão do Vouga»:) Foi hontem a pique 
proximo á barro, um barquinho quo ahi 
andava & uavegar com armação de cahique 
chamado — Saudee Pintos. Sabira d'oqui 
hontem, e'abrindo ogua logo fóra da barra 
quiz voltar para dentro, mas a tempo 
que já não era maré fizeram-lho do cas- 
tello um tiro, e elléa insistirem melter 
proa á barra. 

Apenas se conheceu o estado em 
que vinha quiz o piloto mór juntar gen- 
te que, com elle fosso salvar a tripula- 
ção, que constava de lres pessoas; mas 
pareco que dos pilolos poucos se achavam 
nocastello, e que dos homens que alli 
costumam trabalhar nenhum so queria 
arriscor. Afinal, por diligencias do piloto 
mór, e do mais algumas pessoas que se 
achavam no castello, pôde tripular-se uma 
catraia que a muito custo conséguio 
abordar o cahique e salvar cs pobres 
merinheiros quo vinham a seu bordo, já 
desesperados de salvamento 

Aponas abandonado, o barco tornou 

sair a barra fóra impóllido pela cor- 
rente, alé que so afundou. 


die 


NOTICIAS DIVERSAS. . 


* — Despachos pudiciaes. Por decre. 
to de 25 de Agosto foi transferido de juiz 
da Relação dos Açores Manoel. Francisco 
reneira Po Sougo pera ro dvgar 48 juizsda 
tembro o bacharel José Jantiario Teixeira 
Leito de Castro. 

Por decreto de 18 de Setembro foi 
nomeado o bacharel Francisco Rodrigues 
Ferreira Casado para o lugar do Juiz do 
Relação dos Açores, vago por ler ficado 
sem effeito o despacho do bacharel, Ro- 
drigo do Castro Menezes Pita, juiz de 
direito da Comarca de Valença, que por 
motivos altendiveis não, aceitára aquella 
nomeação é continua à servir na comarca 
do Valença. pia pa 

Por decreto de 25 d'Agoslo foi trans- 
ferido o bBacharol José das Neves Gomes 
Elyseu para o lugar de juiz de direito da 
comarca de Porlalegro, vago pela trans- 
ferencia do bacharel Antonio Josó Bar- 
boza Pereira Couceiro Marreca. | 

— Amortisações. No dia 4 do cor- 
rente foram amortisadas na Junta do Cre- 
dito Publico com as solemnidades do es- 
tyllo 1559 notas do banco de Lisboa no 
valor de 9:0008000 reis. 4s notas amor- 
tisadas até esta data prefazem já a som- 
ma do 4.834:2108800 reis, faltando ain- 
da por amortisar um valor de rois — 
165:7898200, com relação ao capital de 
5.000:0008000 reis. t 

- No mesmo dia foram amortisados 
papeis de credito 'cam vencimento de juro 
no valor nominal de 4 489:2908733 reis, 
o sem vencimento de juro no: valor no- 
minal de 53:6518840 reis. 

— Companhia portuense de illumi- 
mação a gaz. Na segunda feira tove lo- 
gar em Lisboa uma reunião dos acvionis- 
tos desta companhia residentos na capi- 
tal, para se proceder á eleição do com- 
missão que ha do reprosentar os accio- 
nistos perante a direeção é assemblea ge- 
ral nesta cidado. É 

Para esta commissão foram eleitos os 
snrs : 

Guilbermo João Howorlh, Francisco 
dos Santos Tavares, e Amaro José Rufino 
da Costa. 

— Boletim policial, No dia 4 do 
corrente foram presos pelo regedor de 
Santo Ildefonso José Pinto d'Oliveira, de 
Sabrado de Paiva, capateiro, morador em 
Santa Catharina, e Maria Ribeiro, pelo 
crio de roubo indnstrioso. Foram am- 
bos no dia 6 remettidos para o Juiz Cri- 
minal do 1º districto, 

No dia 5 foi preso pelo sdministra- 
dor d'Ovar, Manoel Hilario, d'Ovar, pelo 
crimo de roubo. 

Remettido no dia 6 para o Juiz do 
2.º districto criminal. 

No dia 6 foram presos pelo regodor 
da Victoria, Maria Carlota do Oliveira, 
do Aveiro, Francisco Carlos, vadio ra- 
toneiro, o Josó Barboza, pelo crime de 
roubo. 

Remettidos no mesmo dia para o Juiz 
Criminal do 1.º districto, 


— Fallecimento. Falleceu hontem 
na Foz a exm.? snr.º D. Christina Julia 
da Silveira Pinto, irmã do snr. conse- 
Ibeiro Alypio Antero da Silveira Pinto e 
cunhada. do snr. Manoel Joaquim do Ou- 
teiro. Hoje ás Avo-Marias celebrar-se-ha 
o officio de sepultura na igreja do S. 
João da Foz. E 

— Outro. No dia 14 de Setembro 
ultimo falleceu em Inglaterra o snr. Sacra 
Familia, que ha muilo tempo vivia fora 
do paiz, expatriado por causa das nossas 
dissenções politicas. Era homem de mui- 
to saber. - 

— Propriedade de jornal. Não é 

verdade ter passado a propriedade do jor- 
nal a «Nação» para o snr. doutor Go- 
mes de Abreu, segundo declara o mesmo 
jornal. 
— Assassinato e escandalo. De uma 
corraspondencia de Rezende dirigida ao 
«Braz Tizana» fazemos o seguinte extra- 
cto sobre um facto horroroso que alli 
tivera lugar, e! por cuja veracidade res- 
ponde o autor da correspondencia : 

« No dia 26 do corrento neste jul. 

gado de Rezende, no povo chamado do 
Ensertado , houve uroa funcção na capel- 
la, que me pareco lem por orago Santa 
Rita | Concorreu alli bastante povo, e 
no numero dos concorrentes esteve um 
infeliz pedreiro chamado João , ou an- 
tes, o Troia. Eu não eslive presente, 
mas geralmento se diz que este desgra- 
cado trocára algumas palavras d'alterca - 
ção com um seu visinho alfaite, por 
appellido -— O Canna, — mas afinal con- 
certaram-se; o, alé me asseguram que 
vieram juntos para o povo onde mora- 
vam, chamado Minhães. A'noile junta- 
ram-se na mesma taverna. O que alli 
predispoz o horroroso facto não sei; mas 
o resultado foi ser o Troia morto alei- 
vosamento pelo seu visinho Canna, — di- 
zem uns que dentro da mesma laverna. 
dizem outros, que convidando o matadur 
o infeliz, esto, sem desconfiança algu- 
ma, o acompanhara para a rua, e Glli 
fôra atravessado no baixo ventre com um 
punhal, ferida que poucos minutos lhe 
deixou de vida. 
A justiça veio tomar conta do ca- 
daver, como era do seu dever; e cum- 
prido este acto a familia do infeliz man- 
dou parte ao abbade da freguozia para 
que mais lhe não avivasse a dor a pro- 
sença do infeliz. 

Custa a crer, mas foi verdade, o pa- 
rocho declarou, que estando o morto de 
mancebia com uma rapariga não podia 
conceder-lhe sepultura no cemiterio, A 
familia insta, elle recusa-se; mas afinol 
concordam em que so- consulte o prela- 
lado, que é o snr. bispo do Lamego. 
Emab fia dovivimalido officio do paro- 

Na quarta feira demanhão parócho 
mandou pegar no cadaver, o levando-o 
a um pinhal, que está proximo da la- 
verna, all mandou abrir uma cova e 
lança-lo dentro, como so pratica com um 
cavallo, quando passamos pelo desgosto 
de o perder, só com a dificronça que a 
este algumas vezes fazemos a honra de 
lho aproveitar a pelle, y 
- Todo o povo se indignou com este 
procedimento, e na quinta feira, ao ama- 
nhecer o povo foi desenterrar o infeliz 
e levou-o para a porta do cemiterio aon- 
de o cadaver estevo aló ás quatro horas, 
da tarde, quando juntando-se talvez, 
quatrocentas pessoas de difforentes sexos 
e edade, foram bater á portada residen- 
cia e pedir as chaves. parocho não 
apprareceu, cas irmãs (sem serem as da 
caridade) delle não as quizeram entregar. 
O povo indignado trepou ao telhado da 
igreja, tocou a rebato, instou pelas cha- 
ves, ameaçou, e 9 final venceu. En- 
traram na igreja com todo o avatamento. 
foram buscar o cura, pediram-lhe que 
rezasse os responsos do costume , no que 
ello cura so comportou da maneira mais 
digna. Depois começaram os doestos, é 
as irmas do snr. abbado insultavam 
das janellas todo o povo , chamando ás 
mulheres Os nomes mais injuriosos. O 
caso ja de certo muito alem, porque o 
povo já tentava levantar a cruz eir para 
o prelado pedir remedio, quando appa- 
receu o digno administrador do concelho, 
que alem de ser Dem quisto o respeitado 
pelos seus administrados tem a pruden- 
eia necessaria para haver-so nostes con- 
fictos. A” sua voz de prudencia e mo- 
deração o povo cedeu, e agora estamos 
na espectativa do ver como as auctorida- 
des superiores providenceiam,» 

— O movimento continuo. Um co- 
nego hespanhol de Segorba, o doutor D. 
Miguel Moraquey “ Darcelo, annuncia, 
por uma circular, d'Aranzug, de 4 de Se- 
tembro, que é o inventor de certo me- 
chanismo, que sem consumo de qualquer 
substancia, e com uma velocidade e for- 
ça à descripção, dá o famoso movimen- 
to continuo, quo com tanto afinco se 
procura ha dous mil annos. ã 

O conego quiz celebrar a descoberta 
com uma ceremonia religiosa, a que con- 
vidou muitas pessoas distinctos,c os ra- 
presentantes da imprensa períodico. 

Esta ceremonia love lugar a 8 do So- 
tembro. 

Cantou se um «To-Deum» e à «Salve 
Regina», para agradecer a Decos e á Santa 
Virgem, a descoberta de tão grando in- 
venção | ! 

— Imposto á crinoline Em uma 
peguena' cidade: d'Allemanha, cujo orça- 


monto municipal, tem um deficit porio- 
dico, diz a «Presse» de Vienna, a muni- 


cipalidsde recebeu ultimanentelo-: forno» de Danli: exame critico escompa- gue tinham ido a Barroso convidar certos 
moria, om que se propõe nmiviálrativo dos melhores poetas e prosadores sordeiros para aquelle fim, que os factos 


não, paravam alli, e que a propria casa de 


crinoline, na razão directo Uulia-filalianos; tradueção de um qualquer pro-| pajlino - seria  incendiada. “O dia passou- 


metro. 


sador francez, hespanhol o inglez ; hislo-|se tranquillamente, mas á noite soubemos 


Todas as damas, que saliimojria grega e romana; historia do lalia que de Braga chegava reforço de tropa. Por 
serão obrigadas a trozer na sião, [desde a invasão dos barbaros até dosmos-| Parte de alguns dos amolinados o que geral- 


e em sitio visivel, uma marca 0|sos dias; os faclos mais interessantes da 


mente se ouvia dizer relativamente ás occor- 
rencias e ao chegar de mais tropa, era que 


séllo municipal, quo indique «gov | historia geral da Europa ; noções geraes|o povo podia dar e matar e que os Soldados 


o imposto. 


O imposto renovor-se-ha todri-|lia; principios da botanica. 


mestres. 


sobre a historia das bellas-arles na Ita-| tudo soffreriam porque não tinham ordem do 


dar fogo. " z 
Tal é o desatino de certa gentes a au- 


Esta longa enumeração, que espan-| thoridade que os deve conhecer melhor do 


Toda a dama que sahir ásem)taria, qualquer sabio, encanecido sobre 0s|que nós, deixa-os, apresentar-se, de varapãos, 
trazer no «balão» o competentetu-| livros, era um simples recreio para esteje nada faz para os obrigar a entrar-na ordem, 


tellar, será conduzida à - estaçipe? | mesmo portento. 


tente, onde se lhe exigirá o qnto 


A noite passou-se tranquilla. De manhã 
passamos a correr todo o campo e á entra- 


“— Estalistica, Segundo a estatis-|ga da parto da fonto deparamos com-um edi. 


immediato do imposto obrigatderm |tíca official, a população de Hespanha é |tal aílixado em uma oliveira, o qual dizia que 


d'uma multa. É 
Se as vendadoras dos mey'se 


diz nos considorandos, são ols o|Estes dados dão um augmentos de mi- 
pagar o espaço que occupaim:, os|lhão e meio em cada 20 annos. 
— Esperanças. 


cestos de frucla, o outros elce 


de 15:464:340 babitantos em 1857 dos go E 
Em 1787 era de 10:409:879 almas. vernador civil de Braga as occorrentias an- 


Parece certo, 


tendo sido communitadas à 8. exe.” snr. go- 


teriores, este não só as-reprovava formalmen- 
te, como. ordenava que se restabelecesso o 
imperio da lei, é quê para esse fim eslava fe- 
diz|me e resolvido a fazel-a executar, não con: 


porque se não ha de obrigar pa-|uma corta ingleza, que o accidonto so- sentindo mais que novamente fosse invadida 


guem igualmente as damas, quame-|brevindo no cabo do telegrapho atlantico, 


a propriedade alheia. 
Elfectivamente vimos o campo enterior- 


cessidado alguna, enchem as com|se explica scientilicamente, e que segundo | mente invadido-occupado: pela-tropa, e senti- 
seus amplos vestidos, e usurpes-Ja explicação a causa não lem caracter nellas em volta do muro alagado, prohibindo-, 


paço destinado aos transeuntes ? 


Todos os membros da rali-|cerão sem grandos diMiculdades. 


dade são de voto de que a prógva 


grave, e as communicações so restabele-/Sº O ingresso 29, povo. 


Esta ordem era observada e todos esfa- 
vam tranquillos, continuando regularmente a 


Estas esperanças tomaram consisten-| feira; porem não consentiu o animo dos de- 


ser lomada em cousideração, erião cia em Inglaterra, exercendo uma influen-| sordeiros e seus influentes que o socego du- 


publica a apóia calorosamente 


Porem os vereadores casnize-|allantico. 


ram que se passasse á ordem or 


A's primeiras nolicias do accidente | varapãos sobre a tropa, o pondo em fugi 


cia notável no valor das seções do cabo| "asse por muito tempo. + 


- Seriam 9 horas e meia da manhã princi- 
piou o rebolico, correndo os amotinados de 
o 


que se acham n'um dilema cosb. |não encontravam compradores a 320 li-|povo sensato e inoflensivo. Nao se passaram 
Se regeitam a moção, perdom po-|bras, isto é, tinham uma baixa de 70| muitos minutos que a tropa não fizesse ver 


pularidade; o se volam o proso-|por cento; porem no dia 27 de Selom- 
pram as borrascas domesticas, pro-|bro subiram a mais de 507 libras, 

— Photographia judiciar s 
não deixará por isso do pagarslos |tograpbia, diz o «Jornal de Vilré», de-| Cesario fosse para 08. conter. 
clarou-se auxiliar da justiça. 
No' dia 11 de Novombro de 1854/racas em direitura ao portão da entrada do 
Exercito de Marrocosxer-|commelteu-se um crime na cidade 1 
cito regular marroquino consttua-| Manpertuis, districto de Retiers, por um | epetidos em maior numero, alé quo a tropa 
lidade de 2:000 infontes, 12:400s* | carpinteiro ctnmado Léferbro, quo, com 


mettem a bolsa, que ainda quessa, 


da guerra. 
Como terminará lo gravõv ? 


o 400 artilheiros. 


fantes, 20:000 cavallos, o 1:00ei-| cão. 
ros, sendo o total 10:00010s, 


O assassino conseguiu fugir, iludin- 


aos amolinados que não transigiria com elles 
como perlendiam, mas que: estava resolvida 
a fazer imperar a lei 'e restabelecer por los 


. A pho-|dos os modos a ordem, fazendo fogo se ne- 


omo elles 
cahiam de chofre sobre a tropa, esta disparou 
dois liros ao ar seguindo as ballas pelas bar- 


de| convento, e d'ahi por diante foram os tiros 


conseguiu fazer desalojar os desordéiro: 
cando neste conflicto um morto o dois graves 


eiros um tiro, matou a senhora Guibert, por|mento feridos, alem de outros levemente, 
O exercito irregular sobe Jin-)suspeitas de que ella lhe envenenara um 


Não obstante as desgraças occorridas Os 
desordeiros continuavam na pertinaz cegueirt 
de quererem partilhar igual sorte. Estavam 
as cousas néstes termos quando vieram (res 


32:400 cavallos, e 1:400 artilbao|do as pesquizas da justiça, e julgado áJoficines da força á frente de trez pelotões O 


todo 43:800 soldados. 


gular discussão sobre o trajarse- 


j - |revelia, foi condemnado á morto a 22 do | exposczam nos desordeiros que não teima 
— Questão palpitante. sin-JMaio de 1855. | 
Ultimamento foi preso um homem 


em entrar para dentro do terreno que havia 
sido invadido, a fim de evitarem a sore que 
já tinham tido alguns de seus companheiros, 


nhoras, e modas acluses, suscem|no districto de Rodez, por vagabundo ;je voltaram a oceupar novamente a sua am 


um meeting de uma sociedoduosa/e como recusasse confessar o seu nome, | figa posição dentro do muro, Ain 


da (assim não 


em Inglatorra, que o «Daily Mn-jordenou o tribunal que, por meio da houve prudencia da parte das amolinadores, 


ta do seguinto modo : 


de modo que foi preciso que a tropa nova 


photographia, se tirasse certo numero de | mento fizesse fogo. O comandante dai força 


A semana passada tevo lugasa | retratos do preso, e se enviassem a dif-| porem para evitar maior derramonento de Ent 


municipal, em King's bridge 
annual da sociedade Biblica i 


Ea 


túng | ferentes departamentos. 
Um desses exemplares chegou a 3/Seus subalternos resolveu Fome 
trangeira, a que assistiu umarosa| de Setembro 4 


i rani 
gue e para a sua propria segurançe as 
gordeiros 


atravessar o campo por entre O 


mão das aulhoridades do)g ir collocar-se na alameda do convento. Our 


deputação do clero. 

O reverendo II. Marriot mu a 
occasião para dizer -o que penca 
do modo de trajar das damas 

« Sinto muito, disse ellemo 


obrigado asifollar Pidas” ródiculdas 


todo O: seu: tempo em dedicar-cor-| do 


districio de Vitró, e foi entregue á gen- 
darmeria do Retiers, para que o mos- 
trasso ás pessoas que conheceram Le- 
fevro. 

Todas ellas o reconhecoram; e o 
o tBibaos Was bafo gonsunónte dos 


po e alma a uma só cousa :1ar O|nhecido pelo nome do Bourbon, ameri- 
seu fragil corpo, que em breme-|cano, por motivo das suas pertenções a sor 


necessilará um sudario. » 


reconhecido como filho de Luiz 16, mor- 


Depois acerescentou fallamha-|reu a 28 d'Agosto ultimo em Hogansburg, 


peu: = 
« A Escriptura diz quo som- 


no Estado de Vew-York. j ! 
Vivia muito retirado da convivencio 


pridos cabelos é mulher paralor-[em um estado quasi indigente. 


no, porem que ella deve colsua 


cabeça. E ó isto o que as sees-|guinh 


O sou enterro teve logar no dia se- 
om as honras magonicas, O ce- 


queceram. completamente para: «as|remonias do rito protestante. 


modas acluaes, porque os chique 


— Pequeno escandalo. Teve ulti- 


usam não lhes cobrem. a calks-| mamento logar um pequeno escandelo nos 


vimos depois dizer que 0 administrado a 
via retirado em, consequencia do oocarsido, a 
que tomára conta do ] 
camára, e como tal que mandára a 
na casa do Paúlino, “deforma que or agi 
dido: é. tido como criminoso, om. quanto que 
os verdadeiros autores do crime , por Li 
tica carão imp Tb quieçnós MBA 


se has 


ugar O preside na 


Eus 


“EXTENOR. 


y DESPACHOS TELEGRARHICOS. | O 

PARIS 2. — O «Monitor» «de loja 
publica um, decreto, pelo qual se proro 
ga até fins do Setembro. de 1859, a inj. 
portação livro do generos alimentícios, 


BRUXÉLLAS 29 do Setembro, — 0 


reta) 


pero que de boamente acoltsstas|salões de jogo d'um dos «casinos» do|congrosso de propriedade litteraria e ar. 


advertencias, o se conformarâollas. | Allemanha. j 
Um padre anglicono, no seu fervor cipio de propriedade perpi 
costas d'ellas, ácerea das maia, evangelico, penetrou até á meza ondo so/O rei Eeó 
jogava um jogo infernal. ind , 
Começou a trovejar com vebemencia/a uma folicitação da municipalidade de 
contra a paixão desordenada do jogo, e|Breslau, disse: « que era fóra de duvida 
exprimindo oque a Prussia não devia ficar como es- 


Se ouvissem o que os homensngs 


sem duvida as despresariam. 

As senhoras presentes mmn-se 
offendidas das observações. 

O reverendo S  Lampen d 


terminou o seu sermão , 


listica regeitou por grando maiória 0 prin: 

elua; e artistica, 
puldo assistiu 4 seôs o. Ay 
“O principe da Prussia, respondendo 


k E - e e 
« Que não podia concordo: o|desejo de que as columnas de marmore |lava, mas sim avançar no caminho do 
reverendo II. Marriott, de quenho-|do edificio, desabassem sobre a mesa mal-| progresso. k: 


ras só se oceupavam dos sevites, [dita | D | g 
Um outro padre tambem anglicano |tes notícias telegraphicas da India ; 


porque ellas eram sempre asciras 


em fazer obras de caridade. o seu mostrou-se mais tolerante. 
“Foi a Ems disposto a pronunciar um |Grant mandou tropas, que atravessando 


concurso inspreciavel, a soci(Bi- 


blica e outras sociedades excrlhão| sermão contra os jogos d'azar. 
Para melhor 
— Um portento. Uma dehia combater arriscou um florin, e go- BENA 
13 annos, deu ultimamentocília , |nhou. dação 
— Bom, disse elle, é para os pobres. | sobre os rebeldes, em uma, aldea perto 
E continuou a jogar... por caridade, |de Reatin Ghari, e os derrotou matando 
até quo perdeu o dinheiro dos pobres eje ferindo-lhe 60 homens, : 
Este menino, diz o «Corancojo seu 


tardariam a desapparecer.» [495]. 


prova de faculdades extraord;sque 
excedem, se é possivel as, ato lão 
affamadas de Pio de la Miranc 


italiano», chama-se Jeronimo 

Na idade om quo os meó se 
entregam aos brinquedos, Jerddajo 
deu já sessões publicas, d'ery, de 
memoria, e de sã critica, 


paixão que|param. 3 aldeas diante desta, cidade, 


T——-— pilão Devenchy, com um desse 


CORRESPONDENCIA. 


Sur. redactor. 


Em Londres receberam-se as seguin- 
OUDA 26 d'Agosto. — Sir Iope- 


o Goumti foram até Sultampour, e-oceu- 


RES 26 d'Agosto. 
Mac-Mullen, com os seus «si 


ALLAHABAD 28 do Agosto, O ea 


) 
de tropas regularos, e um destacamento 
da polícia , foi, com Wundjab-Singh do 
Rewa, a Bearroh, e matou perto do 200 


rebeldes. l 


ção de Cotanea, mdiu 
por duas veze: 


” 
| Apezar dos desgraçados acontecimentos 


ultimamente;alacio |que tiveram lugar nã feira de S, Miguel em 


do marquez S. Giulano, e mento Cabeceiras de Basto, nos dias 26, 27 e 28 do 


dos Benedielinos. 

Execulou verdadeiros prodeim 
provisação. 
Eis o prospecto das justdemi 


cas que Majo deu em Calanespec- 


mez passado, não era nossa tenção analisar 
taes occorrencias, deixando essa tarefa a pen- 
-|uas mais aparadas do que a nossa, porem 

apparecendo no n.º 222 do seu jornal uma 
-|carta de Fafe com data de 29, transcripta do 
«Nacional», em que essas ocvorrencias são re- 
feridas com bem pouca imparcialidade, vamos 


to quo deixa o programa ler de joxpor os factos taes quacs nos foram relata- 


visto : 


«De omne re seibiliy, ea cen- 
tas proposições sustentadas, 9, em 


dos e o que pessoalmente observamos. 

Na noite de 26 soubemos em Celorico de 
Basto que o muro que cerca certos campos 
de Paulino linha sido arrazado, No dia 27 


Roma, por o filho mais novnuilo| pelas 7 horas e meia da manhã estavamos 
alto senhor Francisco, duquéliran-|já na feira e examinando o referido muro 


dola. 
Traducção da «Encida»rgilio 


«Odes» de Horacio ; discursoscero, [apenas 
com observações mylhologicasig eri-juias a 


tico e comparativo dos melhootas 
oradores e historiadores dasente: 


elfectivamente o vimos quasi raso. Na feira 
. | via-se cada varapão capaz de servir de ala- 
"| vanca, e não vimos nenhuma polícia local; 
am algumas rondas de soldados, 
principal conservava-se recolhida 
dentro do lilheiro da nora do mesmo campo. 
Tratando de colher informações soubemos dg 
pessoas que nos pareceram sizudas que o cam- 


, 


s 


epochas da litteratara latinalueção |po fôra bem tapado pelo tal Paulino, é que 
da «lliade» d'Ilomero, o esrilico|o fizera legal e judicialmente, e por isso.não 
sobre os melhores poetas dores podíamos atinar com o motivo que déra lu- 


da Grecia; observações genro a 


«Divina Comedia»; observagógori 


cas, histgriças o estheticas suigIn 


gar ao álagamento, uma vez que atapagem ti- 
nha sido feita legalmente, Disseramnos po- 
rem - que toda aquella desordem fóra mo- 
-ltivada por pessoas influentes da locatidade, 


INDIA CENTRAL, Os “reboldes do 
Gyalior, depois da sua derrota do 14 
de Agosto fugiram na direcção  suduesto 
dizendo que se propunham entrar nm 
presidencia do Bombaim ,. passando. 
Deindesore ; porem achando esta, linh 
amençada pelas tropas do coronol Francks, 
tomaram para o norte, sobre Bhilyana,= 
e se apossaram de Pattin, depois de alguns 
dias de combate, saqueando a cidade, 
que traclam 
giu pora o campo do coronel Lockhart, 
em Sousnin, quo ia ser reforçado, pela 
columna do coronel Hope, que partit 
de: Indora a 3. ai lenei o 

A 22 d'agosto uma poquena força de 
Abmedabad , atacou o dispersou em Munz 
delti, um corpo de. murkranis, di 

As notícias da Grecia dizem quo 1 
rainha regento restobelecen os antigos 
jogos olympicos em Albenas. 

As nolicias de Madrid são impor 


or. 


fortificar.  Uranod fu- 


bis, 


Por decreto de 2 do corrente, foram 
vondaveis os predios, rs 
ticos o urbanos do estado, os do seques 


à Ra E caia die 


] 


O COMMERCIO DO PORTO. 


3 


—— 7 - — 
tro do ex-infante D. Carlos, os do béne- 


ficencia e instracção publica, os das pro- 
vincias e proprios o communs dos poyas, 
e os pertencentes a mão morta do cá- 
racter civil. Ê 

Publicou-se o mánifésto eleitoral do 
junta progressista do Madrid, assignado 


pelos puritanos é que não transíguiu com |. 


o ministerio. E 
Os membros moderados, o dissiden- 
tos da junto, que volovam contra a idea 
de opposiçõo a O'Donell, separaram e pu- 
blicarara uma citeular, explicando os mo- 
tivos. E"assignada por Evaristo S. Miguel, 
marquez de Perales, Domingo Velo, An- 
tonio del Ribero e Cidraque, o Josó Mo- 
rena Nieto. 
——— —esmm 


PARTE COMMERCIA 


PORTO 8 DE OUTUBRO. 


CAMBIO SOBRE LONDRES. * ê 
A 90 dias data.............. 53% a 54% 
Victorino dos Santos Pereira Mourão, 
Agente do commercio. 


REVISTA COMMERCIAL. 


Consta de uma pequena venda de 
acções do banco de Portugal a 5306 

As do banco Commercial tem sido 
procuradas a 2558 reis, porem os pos- 
suidores pertendem 2608 reis. 

Nas do banco Mercantil tem havido 
vendas a 231% e 2328, dividendo pago. 

Venderam-se das da companhia Uti- 
lidade Publica, amorlisação por serteio, 
a 958 de todos os prazos. 

Fez-se vendas svultadas nas de TI- 
luminação à Gaz a 428 a 43f. 

Pouco so fez nas da companhia de 
Seguros Segurança a 166%, dividendo 
pego. 

Apparecem no mercado algumas Ins- 
cripções de assentamonto a 48 p. c. 


Estado do mercado de 8 de Setembro a 
ua 7 de Outubro. 

ADUELLA, — Venderam-se ultima- 
mento 47 milheiros da de Riga, e alem 
desta partida outras de “menor vulto, 
que montam a 3 milheiros: O deposito 
ó regular. | po 

* AGUARDENTE. — Tomse limitado.as 
vendas ao consumo, regulando a velha 
fina, 2208 a ADE ne 

Nb Douro que so osperava baixas», 
se, fon conservado o seu preço o al 
esperam que apresento altã. 

«» Aingleza dó terenos Lem-so reex- 
popa pára Lisbva, onde tem sido ven- 
ida. 

jo oNopBortos nfovendas, dntanto o mez 
PI PASSUCAR: — Venderam-se” cerca do 
1400 sacas do branco de Pernambuco, 
regulando de 1950 2550 o 600 sacas 
do mascavo de 18550 a 18700. 

Dos da Bahia bouve pequenas ven- 
“das regulando o preço para o branco 
18700 a 26000, e parao mascavo 18400 
o 18600. 1 
Do Rio não consta vendas, : 

O deposito conserva-se grande em 
relação ao consumo, ! 

ARROZ. — Às vendas foram 200 sa- 
cas do da India “de 58500 a 58700 o 
quintal é 1500 sacas do nacional de 
48000 a 48800. Ee 

AZEITE. — Affluiram bastantes porcões 
ao mercado regulando 48000 a 44050 o 
almude, : . 
CAFÉ. — Vendoram so cerca de 200 
socas a preço de 28200 a 38200 a ar- 
roba, O deposito aclualmente é regular. 

| CACÃO. — Não consta vendas à não 
ser partidas mui limitadas. 
» Deposito diminuto. 

COUROS. — Venderam-se algumas 
partidas, sendo actualmente o deposito 
dos secos do Rio-Grando em primeira 
mão 2000. os 

CRREAES. — Os preços porque re- 
gulam são os seguintes : 

Trigo da terra... 
“» Serodio . 
» barbella .. 


- 850 a 900 
830 a 900 
700 a 800 


»  UAmerica . 900 a 960 
» das Ilhas - 800 a 850 
Milho... 480 a 520 
Centeio . 440 a 460 
Cevada . 360 a 420 


O trigo d'America e das Ilhas existe 
em abundancia : da terra e barbella rê- 
gular ; do serodio alguma falta. 

O milho ten afluido em grande es- 
calla ao mercado. Centeio e cevada re- 
gulor. ç. " 

FARINHA DE PÃO. — Não consta 
vendas. O deposito é diminuto. 

SAL. — Cotação do graude 464000 
o milheiro, do miudo 358000. 

Deposito do graudo 40 milheiros, do 
miudo 80. y 

“LA. — Poucas porções tem chegado 
de Traz os Montes, sendo tambem mui 


Ts. 


tuado duas vendas de 100 pipas cada 


uma a casas exportadoras. 
- Já so recolheram a esta cidade varios] 
negociantes nácionaes é estrangeiros que 


foram ao Douro fazer compras. Diz-se 
que montam a cerca de 5000 pipas de 
vinho o que compraram para exportação, 
je igual quantidade para consumo. 

“A exportação no mez de Setembro 
foi de 1938 pipas 14 almudes e 2 cana- 
das de primeira, e 20 pipas de segunda. 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 3 DE OUTUBRO: 


A ENTRADAS. , 
SELUBAL. — H. Estrella do Sado, trigo 
IDEM, — Ml Esperança, lenha. 

IDEM. — H. Bom Fim, trigo. 

SUNDERLAND. — Br. ing. Auckland, car- 
vão. 

TOULON. — Não a vopor fr. Donawerth. 

IDEM. — Não a vapor fr. Austerlitz. 

FARO. — Vap. de guerra Argus. 

PENICHE. — Cah. S. do Rosario e Almas, 
madeira. A 

SINES — Bat. Tentadora, carvão. 

SAHIDAS. 

SINES. — II. S. Thiago, lenha. 

IDEM. — H. Perola, lastro. 

RIO GRANDE DO SUL. — Pat. 
dina Amelia, sal, 

IDEM. -— Pat. Monteiro 1.º, sal. 

PENICHE. — Cah. Bom Jesus do Calvario, 
assucar. 

OLHÃO. — Cah. Conceição Perola, ma- 
deira. 

PORTIMÃO. — Esc. ing. Duplure, lastro. 

SETUBAL. — II. S. dos Passos, lastro.” 

IDEM. — IH. Recreio, lastro. 

IDEM. — H. Activo., lastro. 


IDEM 4: 
= ENTRADAS. 
PORTO. — Vap. pag. Lusitanio. 
SUNDERLAND. Gal. holl. Cathariena, car- 
vio. 
TERRA NOVA. — Br, ing. Thomás Radley, 
bacalhão 
OLHÃO. — Cah. Boa Esperança, peixe 
IDEM. — Cah. S. da Conceição, peixe. 
IDEM. — Cah. Santa Ritfa, peixe. 
IDEM. — Cah. S. do Rosario, figo. 
IDEM. — Cah: S. da Conceição é Almas, 


Lcopol- 


figo. é 

SINES. — H. Vasco da Gama, carvão, 

CABO VERDE, -— Pat. S. Pedro, gengubo, 
SAHIDAS- 

VIGO. — Vop. pag. fr. V. do Cadiz 


é | PORTO. — Esc. Cybollo, trigo. 


IDEM, — Esc. ing. Bee, trigo. 
BAHIA. — Br. Rolo, vinho? 
SETUBAL. — H. União d'Alcacer, 
ecaria. 

— o eecaeqrgenarmeeme 

ENTRADAS. 

AVEIRO, 2º dias. — R, Corolina, c. Go- 
mes, sal, a Antonio Pereira da Cruz. 
IDEM, 2 diss. — H. Bom Jesus de Fão, 

c. Santinho, sal ao mestre. 
MARANIIÃO 50 dias, (por Vigo). — Br. 

Alfredo, c. Neves, arroz; a Castro Sil- 

va & Filho. - 

x SAHIDAS. 
AVEIRO, — R. Victoria, c. Si lastro. 
IDEM. — R. Senhora da Guia, c. Picado, 
lastro, n 
IDEM. — Chal. D. Barbora, c. Cruz las- 
tro. 

IDEM. — H. Nova Uniao, c. Picado, lás- 

- tro. 

IDEM, — H. S. Lourenço, c. Vieira. Tas- 
tro. 

IDEM. — H.S. Joaquim 1.º, c. Junior, las- 
tro. 

SETUBAL. — H. Feliz Pensamento, c. Sil- 
vo, lastro, y 

NEW-YORCK, (por Setubal). — Pat. Novo 
Activo, c. Mogalhães, vinho. 

SETUBAL. — Gal. holl. Do Hvop, c. Von- 
rechand, Jastro, 

RIGA. — Barca russ. Ode, c. Budo, vi- 
nho. ma 
VILLA GARCIA. — Lancha besp. Patro- 

Fnilla, c. Magno, encommendas. 
IDEM. — Lancha hesp. Luisa, c. Bandim', 
encommendas. 
TERRA NOVA, — Br. ing. Velocily. c. 
Stransfolthy, sal. 
GLASGOW. — Vap. ing. Admiral, e, Uelso, 
varios generos. 
“IDEM 8. 
A'S 11 HORAS DA MANHA. 
Fora da barra fica 1 esc. Isabella, 
o Br. Dorothy, 1H., 1 Bal., o a barca 
Hydra ao sul, procedente do Rio de Ja- 
neiro em. 50 dias com 27 passageiros. 
Vento S. (fresco) e o mar um tanto 
agitado. E 


mer- 


ET eee mer 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


HONRA OU LOUCURA, romance original 
de Arnaldo Gama, 1 vol. preco 500 rs. 

Vendem-se. na Livraria de Cruz Coutinho 
rua dos Caldeireiros n.º 14 c 15. 


À >. 
sigo, | LUGAM-SE por-pre- 
dE ços muito commodos 
! " às casas da rua de S. 


Victor n.º 63 a 66, com excéllentes 


commodos'para-duás familias; quem 
as pertender, falle na rua D. Maria 2.º 


nºTas [1824] 


TRIBUNAL DO COMMERCIO DE PRI- 
MEIRA INSTANCIA. 

D. Anna Genoveva Au- 
gusta d'Almeida, casada 
com Bento José d'Almeida, 
da freguezia de S. João 
da Foz do Douro, de- 
clarada e julgada habi- 
litada para excercer com- 
mercio. 

O Doutor Joaquim José Alvares de Fária, ca- 
valheiro da Ordem de Nossa Senhora da 
Conceição de Villa Viçosa e Juiz: Presi- 
denie “do Tribunal do Commercio da 1.º 
Instancia nesta cidade do Porto e seu distri- 

» eto por Sua Magestade Fidellissima que Deos 
Guarde ete. Ú 
de aulhorisação que para exercer commer- 
“cio requereu D. Anna Genoveva Augusta 
d'Almeida, proféria o Tribunal'a seguinte: 

SENTENÇA. 
Tribunal de 1.º Instancia Commercial 

0 tomando conhecimento da petição fl. 2 de 

D. Anna Genoveva Augusta d'Almeida, 
casada com Bento José d'Almeida, da fre- 
guezia de 'S João da -Foz do Douro, ássim 
como dos documentos fl. 3, 4 e 5-de que 
vem instruida; e mostrando-se que a sup- 
plicante conta mais de 25 annos d'idade, se 
apresenta aulhorisada pelo marido para exer- 
cer commetcio livremente; mostrando-se ou- 
tro sim registrada a aulhorisação, e. que se 
não oflerecera duvida por parte doMinisterio 

Publico, sendo ouvido a fl. 1 v.,º ao que ac- 

cresce ler assignado o termo fl. 8 v.º: de- 

fero ao dito requerimento e por elle declara 

e julga a mesma supplicante de fl. 2 habi- 

litada e authorisada para se obrigar commer- 

cialmente, sem poder valer-se das isenções 
que, a Lei geral concede ás pessoas do seu 
sexo nos termos do codigo commercial artigos 

18, 24, 25 e 26. E para ser reconhecida 

como tal se publique e registre esta Sentença; 

e pague a supplicante as custas. Porto em 

assentada de 27 de Setembso de 1858. Joa- 

quim José Alveres de Faria Juiz Presidente, 

(Seguem as assignaturas do jury.) 

para que o referido chegue ao conhe- 
cimento de todos os interessados fiz passar 

a presente e outros d'igual theor, os quaes 

vão por mim assignados e subscriptos - pelo 

escrivão respectivo João Carlos Pereira da 

Silva, Lessa que os fará affixar e publicar na 

forma da lei, dado e passado no Tribunal 

do Cammercio da 1.º Instancia do Porto e 

seu districlo aos 2 de Outubro de 1858. E 

eu João Carlos Percira da Silva Lessa a su- 

bscrevi. 


Joaquim José Alveres de Faria. 
E + O! (1827) 
Din de ferro “para poços de 
qualquer altura, mollas, alenter- 
nas e mais pertences para cárroagens, 
rua das Congostas n.º 153 1.º andar, 
= 823] 
Domingos Dias de Freitas 
Rua de D: Maria 2º n.º 7 ad. 
CABA de receber um bom sorli- 
mento de gaiolas d'arame, de, bo- 
nitos gostos, puchadores de cristal de 
diversos tamanhos e feitios, e diversas 
sn anão uBROÁgrRAS. com[AB25Jo 


conta e ordem dos snrs. Bornardi- 


José da Guia Ferreira, do Rio de Janciro 
um bilhete n.º 2153 do quarto trimestre 
da loteria de Lisboa, o qual pertençê 
aos ditos senhores. (1826). 


em qualquer dia, aló ás 10 horas da 
manhã. [1828] 
JOSÉ Antonio da Silya, curador fiscal 


provisorio da massa fallida de Candi- 
do Bernardo de Souza Oliveira, tendo de 
formar a lista de credores, convida to- 
das as pessoas que se julguem com di- 
reito à alguma reclamação, para que 
apresentem-na- rua -do Bomjardim n.º 62, 
até ao dia 30 do corrente, os respecti- 
vos litulos de divida. 

Porto 8 de Outubro de 1858. 

(1829) 


MORADA de casas sita na rua 

R has Bainhatia, freguezia da Sé, 
d'esta cidade, com o nº 105, que 

se compõe de: lojas, lres andares e mi- 
rante, avaliada livro da pénsõo annual de 
780 e quatro galinhas, “é do dominio de 
4—1, em 5148050 reis, tem de ser ar- 
rematada no juizo da praça dos leilões, 
na rua do Almada n.º 66, pelas 10 bo- 
ras da manhã do dia 13 d'Outubro, em 
cumprimenio do precotorio expedido do 
juizo da Lerceira vara, escrivão Coutinho, 
extrahido da execução que João Marques, 
d'esta cidade, promove a João Monteiro 
da Silva Basto..e.sogra.. Anna Vieira, d'es- 
ta mesma cidade, como tudo melhor cons- 
ta dos autos; de que é escrivão da pra- 
ça Lima, [1830] 


ELO Juizo de Direito da 4.º vara e 
cartorio do escrivão Basto, correm 
editos de 30 dias a requerimento de 
D. Antonia Emilia Braga, solteira de 
maior idade, desta cidade, a chamar toda 
e qualquer pessoa ou pessoas que se 
julguem com direito á quantia de 8008 
reis preço por que remalou em praça 
publica uma pensão annual de 378000 
rs. imposta em uma propriedade, sitá 
na rua Formosa com o n.º 273, que 
é obrigado a pagar Joaquim Pinto da 
Fonseca, a cuja arrematação se proce- 
deu por força d'execução que Antonio 
Ignacio Navarro d'Andrado, e mulher, 
promovem contra Sebastião Navarro d'An- 
drade Calmout da Silva Cabral, para 
que no dito prazo o venham deduzir 
ao dito Juizo e cartorio, pena de lan- 
camento e ser a mesma pensão julgada 
livre o desembargada para clla rematante. 

(1811) 


faço saber que no processo|| 


no Alves. Barbosa Santárem e Joaquim | 


O dia b! corrente mez 

.e anno 10 horas da 

a manhã, naa dos leilões, 
sila na rua do Alma$: 66, se ha de 
proceder na arrematale varias casas 
sobradadas e terreo: dous cam- 
pos de terra lavradito tudo na tra- 
vessado Bolhão, e mgo de Fradel 
los, penhoradas a Mk José Chaves 
Lameiro, por execuque lhe pro- 
move pelo Juizo deito da 1º vara 
o exequente Antoniotisco Carneiro, 
de que é escrivão daça Vianna. 
k (1813) 


eta (UEM er alugar uma 
casa bom quintal e 


Em boa aguximo da rua do 


Almada, falle an merua n.º 204. 
[1809] 


Cancellaria dosúlado de Hes- 
panha nesta Cid mudou-se pa- 
raa rua de Cedofeit: 42 [1816] 


ERTENDE-SE uticial d'ourives 
de contas que sajomeçar e aca- 
bar bem; quem se adiablitado diri- 
ja-se á rua das Flor 114, aonde 
se poderá tratar. [1806] 


“ENRIQUE Schamudou paro 
o seu antigo estorio na rua 
da Assumpção: n.º (1799) 


És NOS. 


Na rua ds. Fran- 
cisco n.º 20 24, ven- 


«buffete» de thor acre- 
ditado. (1716) 


LUGA-SE desde Jo de 1859 em 

diante, um bomiazem de lota- 
ção de 1:500 pipas, Villa Nova de 
Gaya, no principio da das Costeiras 
n.º 9, (sitio das Azi) com boas.ta- 


sugeito 3/ pequenos lulques, carcetos 
de: 60; reis. Quem aander falle com 
Sampaio & Carneiro, das Flores n.º 
283, ou ao pé, do mesarmazom loja 
do. Bom 'Rótiro.” (1778) 
RU 4, DE, BELLQNTA Ns idplRo- 


res; proprios páupella de casa, 
(1787) 


dem-se lindosannos del. 


noarias, agua de; bitanqua: e poço, | 


rua de S. JoNovo n.º 15 


na rua de Cedofeit? 60, aonde 
ha aúthorisação pra venda da 
mesma, (1604) 


Atteno. 
Nº Fabrica a VaporRego Lameiro, 
(freguezia de Canha) e seu de- 
posito, rua Nova de João n.º 128 e 
129, vendor-se-ha da 5 de Outu- 
bro em diante, .sabãootalho aos pre- 

cos seguintes : 
Denominado bespanhal. a 100 reis. 
a 90 


» » p O » 
Branco de azeite deazais 1º 90 » 
» » 2.º 80 » 
Amarello igual ao quedia 
o ultimo contrato... do » 
Qualidade inferior. ..... 35 » 


Sabonetes desde reis cada 
zia a 18400 reis. 

As porções de 5ílxas para cima 
5 por cento d'abento de prom- 


terão 5 
plo pagamento. (1704) 


FABRICA NACIONA!VAPOR DE 


SABOARIAS, ETC.CANTARA, 
LISBO 


Fabrica de Sabãoiônal, d'Alcan- 
tra, tem á vendo seu deposito 
nesta cidade, na Praçbalalha n.º 38: 
Sabão 'amarello imperik0 rs. por grosso 
Dito branco do mescll rs. idem. 
Dito amarello a 70 idem. 

Aos snrs. consunes cumpre exa- 
minar a qualidade alcgenero, não 
restando ao fabricantste a menor 
divida de que é o “mr que se vonde 
em todo Reino. 

No mesmo deposiiacha á venda 
stearina de superioridade. [1526] 


Soares Irms, na.Pra- 
ca de S. Thea n.º 22, 
tem porção :: Aguar- 
dente de 10:ã40s e re- 
donda. parander por 


preços comnos. | 
ERRO) 


; + 
ENDE-Skia morada de 
casas de andares, nal 


a 17, muito bem deuida, falla-se | 


n 
ATTENÇÃO. 
Deposito de Saboarias do Freixo, nã 
0 rua Nova de S. João n.º 112 e 113, 
vende Sabão em qualquer porção ou a 
retalho. 
Amaréllo de 1.º 


» do 2 4º » 
» "do 38 HO» 
Branco e mescla de 90 » 
» de 2 80 » 

» 3. 0 


7 » 
a 18440 cada 


de 
Sabonetes de 240 
duzia. 
As porções de 50 caixas para cima 
terão um abatimento de 5p. c. de prom- 
pto pagamento. 


(1375) 


Sociedade de 

transportes por- 
tuense annúncia 
ao respeitavel publico que os preços nos 
seus vebicúlos serão os do costumo, em 
dias não santificados da Porte Nobre a 120 
rs e em dias. santificados a 160 rs., e 
do Carmo 4160 reis, e á noito pelo 
preço quo se justar. As corridos dia- 
rias principiam ás 5 horas da ma- 
nhã e findam ás Ave-Marias. Tambem so 
retam vehiculos a toda a hora da noi- 
te por proços commodos. Haverá uma 
corrida extraordinaria da Porta Nobre pa- 
ra a Foz ás 8 horas da noite e vice- 
verso ás 9, preço 240 rs. por cada pes- 
soa. 

Os carros da sociedade são os se- 
guintes numeros: 1,2,4,6,7,8,9, 
10, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17,19, 20, 
22, 26, 27, 28, 29,30, 34, 35,40, 42. 
Estes vehiculos nunca alteraram os seus 
preços, antes os tem sustentado, por quanto 
se algum cidadão so queixa d'alteração 
dos preços não é dos vehiculos da soci- 
edade, pois que nunca transgrediram o 
art, 9.º do edital da exe.m? Camara do 
7 de Setembro de 1857. 

N. B. Haverá corridas estraordina- 
rias em noites de Theatro da Foz para 
a Batalha, e vice-versa no fim do espe- 
ctaculo Preço de ida e volta 480 rs. — 
só do Theatro para a Foz 300 rs. Os 
bilhetes para estas corridas , vondem-so 
no Alto, do Castello na loja. dá,sar.º Ma- 
ria Rosa ou no Hotel dó Comercio c Boa 
Vista. fa (1817) 


mestre. . 


REDUCÇÃO DE 
Bilhetes infeiros. 
Meios bilhetes . 
Quartos de bilhetes. . . 
Cautellas de 500 rs. 250 e 40. 

- CUNHA & RORIZ, Cambistas, na rua das 
Flores n.º 1 e 2, junto á igreja da -Miseri- 
cordia, é defronte da Companhia dos Vinhos 
n.º 280, venderão na presente e seguintes lo- 
térias, Os bilhetes aos preços acima indica- 
os. 

Os seus correctores, nesta cidade, ven- 
dem pelos mesmos preços. 

Satisfarão, com promptidão, quaesquer en- 
commendas que lhes forem feitas das pro- 
vincias, ainda que sejam em grande, quanti- 
dade, vindo acompanhadas do importe. 

Previnem o publico que os bilhetes desta 
loteria, só estarão á venda nas suas lojas até 
ás 10 horas do dia 15 de Outubro; por que 
na tarde desse mesmo dia já receberão a pri- 
meira parte telegraphica dos premios-de 100% 
Fs. para cima, e continuarão a receber as par- 
tes todos os dias até finalisar a extracção. 


(1807) 


VINHO MOSCATEL 


DE SETUBAL, 


SUPERIOR DE 1.º QUALIDADE, DE 


M. da Fonseca, o qual obteve nas 
J. exposições de Londres e Paris, o 
premio da 1.º classe. 

Continua a vender-se no seu depo- 
[sito n'esta cidade na rua dos Carrancas 
n.º 48 e 49, ao preço de 88000 reis 
por caixa de 12 garrafas, na melhor con- 
dicçao de poder transitar para qualquer 
logar 


PREÇOS. 


Vende-se do mesmo 

- vinho, com as marcas 

ue O distingue, no largo da Feira, loja 
n.º 429 45, a preço de 700 reis a gar- 
rafa (1795) 


A. da F. e Vasconcellos, rua de Ce- 

a dofeita n.º 60, tem legitimos lenços 
de seda da India, que vende a preços 
commodos. (1768) 


| Rua das Flores n.º 51. 


[MIELIX Pereira Barbosa Braga, tem 
lonas, brins, e brinzões de supe- 

rior qualidade, preços commodos. 
- [881] 


h 


VISA-SE aos snrs, propriciarios de 
navios, que ns companhias de segu- 
ros n'esta praça, não tomam seguros so- 
bre cascos de navios, que não apresen- 
tarem diploma de classificação e aos snrs. 
carregadores, que os premios sobre car 
ga, om navios de 2.º classo tem o 'an- 
gmento de 10 p. c., e nos de 3.º clas- 
se 25 p. c. sobre os estabelecidos para 
E Lia 
As companhias de seguros, anuun- 
ciam novamente, que não attenderão os re- 
gulamentos d'avarias de navios, a cujas 
vistorios não tenha assistido o seu clas- 
sificador. 
Porto 5 d'Outubro de 1858. 
Pela Companhia Segurança: os dire- 
ctores. 
Wenceslau de Souza Guimarães 
Manoel Gualberto Soares, ' 
Pela Companhia Equidado os directores 
Prancisco Ignacio Xavier. “s 
João Antonio de Miranda (Guimarães. 
Pela Companhia Garantia. 
José Carlos Lopes. 
Antonio Rodrigues Veiga. - 


OQ COMMERCIO DO RTO. 


Paraa ilha de S. Miguel, 
EM DIREITURA. 


Vai. sahir ató 20 do corren- 
te, o novo patacho = VIGI- 
LANTE= forrado de cobre, 
para carga o passageiros lracta-se com 
Figueiredo & Irmão em cimo do Muio 
n.º 208, (1822) 


Para o Rio Grande do Sul 


A barca = PAQUETE DO RIO 
GRANDE, =: acha-se prompta, 
é e sabirá impreterivelmente no 
dia 15 do corrente. Roga-se 40s snrs 
carregadores, mandarem os seus conheci- 
mentos o os snrs. passageiros, liquidarem 
as suas passagens com o caixa Carlos 
Brondão, rua das Taipas n,º 14. 

(1810) 


Para Villa Nova de Por- 
timão. 


Para Pernambuci| 
O brigue = ESPR += 
acha-se promptozuir 
viagem, roga-se ns: 
carregadores, oprem 
os conhecimentos;sa- 
ros seus passaportes, ainda lo- 
gar para alguns passageiros :a-se 
com Soares & Irmão, Praçandta 
Therosa:n.º 22. 2 mus 388) 


Para Pernambuc 
Fo barca = FLOR DA = 
recebe carga e pos 


para os quaes tem bons come 
tractamento : tracla-se com Mite- 
reira Penno, rua dos Ferradord9. 


01) 
Para o Rio Grande dil 


dê 


Vai sahir com breva 


A nova e excellento= 
LEONOR temirga 


PREÇOS CORRENTES EM 7 DE OUTUBRO, 


Aduella de Riga. 
» - de Memel 
» de Quebec... 

Aguardente fina. 

Amendoas doces em mi 
» “amargas 
» em casca ri 


» 
Azeite, doce,. 
Alvaiade 
Agoa-raz .. 
Algodão do Pará. 

« daBahia.. 

« de Pernambuco 


« 
Alcatrão de Suecia .. 
Arroz do Pará .. 

« Maranhão.. 


ja... ss 
» — molarinha 


« de Maranhão machina 
» de pluma 


olo 


1º sorte .. 


- 


DE 


a q DIREITOS DE AUTAD 
Pó PREÇOS. POR ENTRADA, - 
E 
milheiro/ 6005000 1,0008000 ; 
noir O OSDOD “004000 
"| 5008000 5508000 
pipa | 2008000 2408000 
fo) 28600 24809] em 
jo) 2840U) ) 
ê 18100. 18200], 
o | ! 
: agogo 4; é By! 
almude g 5 dim 1100: 
g 100 8110) idem | 6200 
v ; 
& | 
a sro gua 
& g160 giro 
“vaca | ogo0o ? ego] cidem Ligia 
“quintal |. 58600 68000] + ? 
= 64000 64400 
“3 f idem (1820 
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(1742) |ães Inglezes n.º 40 e 11. (1556) O Drigue=S. JOSBi patrão o inglex e ee +] Pipa oo 288800 | tonelada o) 
r E É tão Jonquim José decá, ca é do Ri e) o E Soo gos aa 
1 sohirá com muitadhe.| » » x $a ; 4 
ANN UNCIOS MARITIMOS Para Vianna. á Para carga e passageiros tractassos| » >» E é 8100 Em idem [3850 
SA — SA rasce == CONCRIÇÃO FE-|caixas Antonio Alves da Cunhg.?) >. Escolh o F O À , 
PaeificSteam-N igation- LIZ, = sahirá com muita/na Praia do Miragoya n.º 33,4) | 5» da Bahia E) e E E " 
brevidade : quem na mesma Cacao do Par q E uid 
Comr = dade : q | ” : e fo à 15000 
om pany. aa carregar guria e a Dane o Para o Rio de Janc tre ph A gano sum | idem (JM 
' é C.º em Cima do Muro n.º 1 ER SE dose Sl coquinao Doo Lê . cento So E | idem | 900 
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É assageiros pau » >» o Pará e Bahia . r 
TOCANDO EM COPENHAGUE. a Soon Cevadinha de Praça corre é] ogmo sho] RR gi 
-— | Cravo Girofe E x EE E 
STA Es boa tracta-se comio| comí a B200 8240 À At 
PARA VAL-PARAISO, COM ESCALLA A esonni sbeda = MARIA, = ronidito] db Stquoira (has fla Adios | Cominaro “ quBta | EB AMO ago | 8.50 
capitio G. F. Lundberg. 049 «| quintal 28400 28600 ( 
POR LISBOA, MADEIRA E RIO Consignatario J. H. Andie-| Thomaz n.º 42 a 4h, ou com oo.) . > Ra aa 18800 24000 
DE JANEIRO. sen. (1791) glass O Rr E ay 
O magnifico vapor inglez =CAL- = + . » te setas ic 18200 O g100 
LÃO, — de 1:000' toneladas o da força e a Parao Rio de Jane | Enxofre em peara O) g900 950) dem | bl 
de 400 cavallos, com excelentes com- Para o Rio de Janeiro. x Saltirã cód “Droviades | Estilo co udos ê ao 18050 |, ; idem E 
modos para passageiros, quo so espera ' : . E 3; = DUARTE 4.º: — Fio EM rotor f no Bi a x 
di ii LIT ONE cor Vais sabir com: brovidodo: a rt QL Po o a 200 Tá 
foisivarraaligendiro! Ta amodB do cor E NARIM 3 ú 142pnssageiros “tractra] Liribinquinhao do-tra à aseoo  N$g00) idem) | gm 
) é of Tqunes Ler) uxeolenesteunatho dds; tra= E Folha d'Flandes .. caixa | 88600 98600] 100 Gp] Sl 
Para Liverpool. ela-so com José de Souza Monteiro e D Garrafas Inglezas roza B$ODO: 58400 it 
p Rio de J Ê É 8 , 
: ; Silva, Cima do Muro n.º 261, ou com ara 0 Rio de Jane » de Bremen... .. 580) 54 
Os magnificos vapores inglezes=LIMA | 2." É ? vi E R " BODO 58100] q 
E BOGOTA = do igual loto ao vapor CAL- Luiz Pereira Fermin. n.º 2a. À : Yai sabir com muita- roma do Drozil eu pandicos. - E 435009 18400]: idem so 
LÃO, quo, se esperam m'oste porto de| , Perciza-se de um po a da ia paleta Fr antea cs Do cdgeo Ce pe Og Tg 108500 * 118000 | 18 ju d 
Yal O escall ) H E) ã a pilão dO | Laranja doce o «| milheiro ? 
Vala dao EA Ed dio nã E Reis. Itecebe carga e passageira Limão De TORA a ba] by di 8 
vembro “o 45 do Fevereiro prosimo| Paraq Rio de Janeiro. |º que tem oscellentes commodos lingo de ga menen Jp pi, a 
futuro. ( tratamento. Tracta-se com Mães) 4 5 > HPHD 
Agentes em Lisboa KRUS & C.º,| 4 A barca = ATTILA = Vai sa |reira Penna, rua (Jos Ferradoras).| po >» HEPK pi 
Travessa das Pedras Negras n.º 1. hir com demora de poucos dias “Precisa-se d'um snr. medo)  ». Paio » 5 ” 
- (1797) Bica O sÓ sa pres acirurgião para o mesmo navio) > canhamo de Riga marca. PRI = 
- - — pagar aqui ou n'aquelle porto, Trata PAU K 
Para Liverpool se com J. B. do Castro. C?, rua da Rebo- k 5 a 5 A PPH e 
E RAE 7 SPH 5 
Nail: loira n.º 58 (1760) Para Hamburgo ) J ê a tia ro " 
CINTRA, = com- 4 À a! Sai até o dia 20 dez;| Manteiga Ingleza de Cork .. 4.0... u. 
andante leney)||o Para Pernambuco. =D. ANTONIO, 0) puras brncs o fo E 
William Lloyd”,| 4888. Vai sahir com promplidão o roger. Consignatarim| »  marellas 0) 
sabirá no ME brigus porlaguez AMALIA 1.º, & Bauck. eum 53) falso de linhaça... alião 
OTTO! me: orrado de cobre.” uem no = rezuntos . PRE E RO 
Quem. quizer Cn Ga E mesmo quiser carregar on ir a passa-| ap, ] a d - His ae Malaga 6 Alicante caia 
sagem dirija-se nos agentes A. Miller Er prosa que vam E ra com- Rea Theatro e A k Penelino dafarro “30 /3 pés, Nacionaes ra 0 
& C.º rua dos Inglezes n.º 81. modos, dirija-so a Florindo Jos: cixeira n , o Pimenta em grão .. sc w 
Á ua dos Ingleze: (1815) Ha Cardólios (1766) COMPANHIA LYRICA DE | Queijo Londrino a 280 náo don q agora 
re » Parmezão & , | idem “| egogo 
a, . » Flamengo 7 On 
Para Londres. “| Para o Rio de Janeiro. (ob pd Alejo E O 
d elroz preto W SOOU 58400 
A barca = FERNANDES 1.º ) DR S | — SÉMOO | ag a 
O vapor inglez = VES- = sahir com muitá bre- ANGELO » de cores & 63000 08400 
TA, = commandante R. vidade ; quem na mesma qui- á tá é A 3$500 48000 Eu 
Kavanaugh, sahirápara|Zer carregar on ir do passagem para o Salitro, bruto - quintal | 48000 68000] item 500 
avanaugh, sahirá para g mp Danado e en N BI30 o 4150] “idem [97 
Londres no dia 47 de/que tem bons commodos ; dirija-se ao Sarro (paga por sah. 18000 rs. por 100 %) (o) 18900: - - 28000] UA 3000 
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. Eae E e 48000, 65000 
É E por taças E E sao 73000 idem | ag000. 
! ; k E - 64000 
, Reg E) ú 
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6:687 » Commercial do Porto 2008000 6:687. | 2003000 2553000 5g000 Pio o de Lamego ..-.. N E 15200 28400 g 
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ense y C 
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Ê el “e tuo 6 Por on Responsavel Manoel de Souza Carqueja Junipr, 


TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO RUA DA FERRARIA DE BAIXO n.º 124 A (96, 


